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Resumo Executivo  
 

 Sistema de governo: República Parlamentarista. Chefe de Estado: Sérgio Mattarella 

(desde 2015). Chefe Governo: Primeiro Ministro Giuseppe Conte (desde 2018).  

 A Itália é a oitava maior economia do mundo, com PIB de aproximadamente US$ 1,9 

trilhão em 2017, composto majoritariamente pelo setor de serviços (cerca de 66%), 

seguido de indústria (21%) e agricultura (1,9%) 

 Crescimento do PIB: Crescimento de 1,5% em 2017. Inflação: 1,3% (2017). 

 Exportações italianas: US$ 503 bilhões (2017). 

o Nono maior exportador mundial. 

o Em maioria, maquinários e produtos elétricos, reatores nuclear, veículos 

ferroviários ou elétricos e produtos farmacêuticos.  

 

 Importações italianas: US$ 451 bilhões (2017). 

o Nono maior importador mundial. 

o Os produtos importados assemelham-se aos exportados: maquinários e 

produtos elétricos, reatores nuclear, veículos ferroviários ou elétricos e 

produtos farmacêuticos. 

 

 Exportação brasileira para a Itália: US$ 3,6 bilhões (2017). 

o Especialmente pastas químicas de madeira, café, minérios de ferro, couros e 

commodities.   

 

 Importação brasileira originada da Itália: US$ 3,9 bilhões (2017). 

o Sobretudo motores, naftas para petroquímica, vacinas e máquinas, partes e 

acessórios para veículos. 

 

 O Brasil é o 27º fornecedor de produtos para a Itália e o 29º comprador dos 

produtos sul coreanos. 

 

 Exportação fluminense para a Itália: US$ 48 milhões (2017). 

o Pauta concentrada em produtos laminados, borracha e seus derivados, 

partes de aviões ou de helicópteros. 

 

 Importação fluminense originada da Itália: US$ 297 milhões (2017).  

o Pauta diversificada para vacina, produtos farmacêuticos, material para vias 

férreas, aditivos para óleos lubrificantes, partes de aviões ou helicópteros. 
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1) Itália – Dados Gerais 

 
 
 

 
 

Nome Oficial: República Italiana 

Capital: Roma 

Área: 301.340 km² 

Idioma Oficial: Italiano 

População: 60.627.498 (2016) 

IDH: Desenvolvimento Humano Muito Elevado: 0.873 (2015) 

Moeda: Euro  

Taxa de Câmbio:  € 1,00 = R$ 0,23 / US$ 0,87 (Novembro de 2018) 

Sistema Político: República Parlamentarista 

Chefe de Estado: Presidente Sérgio Mattarella (desde fevereiro de 2015) 

Chefe Governo: Primeiro Ministro Giuseppe Conte (desde junho de 2018) 
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2) Economia 
 

 
 

Indicadores Econômicos:  

 
 

Investimento Estrangeiro Direto: 

 
  

1,9%

21,4%

66,3%

4,6%

18,5%

63,1%

Agricultura Indústria Serviços

Composição do Produto Interno Bruto

Itália Brasil

2016 2017 2018* 2016 2017 2018*

PIB (US$ bilhões) 1.793 2.055 2.139 1.860 1.938 2.182

Taxa de crescimento do PIB -3,5% 1,0% 2,3% 0,9% 1,5% 1,5%

PIB (US$ bilhões - PPP) 3.152 3.240 3.389 2.237 2.311 2.400

PIB (PPP) per capita (US$) 15.295 15.603 16.199 36.877 38.140 39.500

Inflação (preços ao consumidor) 8,7% 3,4% 3,5% -0,1% 1,3% 1,1%

Desemprego 11,3% 12,8% 11,6% 11,7% 11,3% 10,9%

Fontes: FMI 

* Estimativas

Indicadores
Brasil Itália

2016 2017 2016 2017

Fluxo 57,9 62,7 22,2 17,1

Estoque 703,3 778,3 347,5 413,2

Fonte: Unctad

IED (US$ 

bilhões)

Brasil Itália
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3) Comércio Exterior – Itália 

 
 

 

13%

10%

9%

5%

5%

5%
3%3%3%

2%1%

41%

Principais destinos das exportações italianas em 2017

Alemanha

França

EUA

Espanha

Reino Unido

Suiça

China

Bélgica

Polônia

Países Baixos

Brasil

Demais

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Alemanha 58,3 12,6 62,8 12,5 7,7

2 França 48,6 10,5 51,8 10,3 6,6

3 EUA 40,9 8,9 45,6 9,1 11,6

4 Espanha 23,2 5,0 26,1 5,2 12,5

5 Reino Unido 24,9 5,4 25,9 5,1 4,0

6 Suiça 21,1 4,6 23,3 4,6 10,5

7 China 12,3 2,7 15,2 3,0 24,1

8 Bélgica 14,9 3,2 15,1 3,0 1,1

9 Polônia 12,4 2,7 14,1 2,8 13,8

10 Países Baixos 10,8 2,3 11,7 2,3 9,2

29 Brasil 3,5 0,8 4,3 0,8 19,9

270,9 58,7 296,0 58,8 9,3

190,6 41,3 207,1 41,2 8,6

461,5 100,0 503,1 100,0 9,0

Fonte: ITC

Total selecionado:

Nota: As informações disponibilizadas pelo ITC e pela Secex podem divergir devido a diferentes metodologias 

de coleta de dados

Demais

Total Geral

País
2016 2017

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES DA ITÁLIA

2016 - 2017 - em US$ bilhões

RK
Var. (%) 

2016/2017
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14%

7%

6%

5%

5%

4%
3%

3%2%2%1%

48%

Principais origens das importações italianas em 2017

Alemanha

França

China

Países Baixos

Espanha

Bélgica

EUA

Rússia

Reino Unido

Suiça

Brasil

Demais

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Alemanha 65,8 14,3 73,7 14,7 12,1

2 França 36,0 7,8 39,6 7,9 10,0

3 China 30,2 6,5 32,0 6,4 6,0

4 Países Baixos 22,3 4,8 25,4 5,0 13,9

5 Espanha 21,6 4,7 23,9 4,7 10,5

6 Bélgica 19,7 4,3 20,1 4,0 2,3

7 EUA 15,4 3,3 16,9 3,4 9,9

8 Rússia 11,8 2,5 13,9 2,8 17,9

9 Reino Unido 12,2 2,6 12,9 2,6 5,8

10 Suiça 11,7 2,5 12,6 2,5 7,6

27 Brasil 3,6 0,8 3,7 0,7 4,6

184,5 40,0 201,1 40,0 9,0

220,1 47,7 250,3 49,8 13,7

404,6 100,0 451,4 100,0 11,6

Fonte: ITC

PRINCIPAIS DESTINOS DAS IMPORTAÇÕES DA ITÁLIA

2016 - 2017 - em US$ bilhões

Total selecionado:

Demais

RK País
20172016 Var. (%) 

2016/2017

Total Geral

Nota: As informações disponibilizadas pelo ITC e pela Secex podem divergir devido a diferentes metodologias 

de coleta de dados
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4) Clima de Negócios 
 
O Doing Business é um estudo do Banco Mundial que ordena os países de acordo com 
a facilidade de fazer negócios, a partir dos critérios listados abaixo. No estudo de 
2018, o Brasil caiu duas posições diante de 2017, passando da 123º posição para a 
125º. Por sua vez, a Itália subiu quatro posições, tornando-se a 50ª economia com  
facilidade para fazer negócios. Em termos de comércio internacional o Brasil 
melhorou em dez posições no ranking, indo de 149º para 139º, enquanto a Itália 
manteve o primeiro lugar nos dois últimos anos. 
 

 

5) Avaliação de Risco 

 

2018 2017 Variação 2018 2017 Variação

Abertura de empresas 176 175 1 66 63 3

Obtenção de alvarás de construção 170 172 2 96 86 10

Obtendo eletricidade 45 47 2 28 51 23

Registro de propriedades 131 128 3 23 24 1

Obtenção de crédito 105 101 4 105 101 4

Proteção de investidores 43 32 11 62 42 20

Pagamento de impostos 184 181 3 112 126 14

Comércio internacional 139 149 10 1 1 -

Execução de contratos 47 37 10 108 108 -

Resolução de insolvência 80 67 13 24 25 1

Fazer negócios 125 123 2 46 50 4

Facilidade de...

Ranking

Brasil Itália

Fonte: Doing Business - World Bank Group

Pontos Fortes Pontos Fracos

● Recursos minerais (principal produtor de 

cobre), agrícolas, pesqueiros e florestais

● Economia pequena e aberta, vulnerável a 

choques externos, bem como a exposição aos 

riscos climáticos e do terremoto

● Políticas monetárias, fiscais e cambiais 

flexíveis
● Recursos orçamentais fracos: 20% do PIB

● Clima de negócios favorável, estabilidade 

política e institucional

● Vulnerabilidade da rede rodoviária e rede 

elétrica; preço alto de energia devido à situação 

geográfica do país

● Empresas internacionais que atuam em 

distribuição e transporte aéreo

● Disparidade de renda e sistema educacional 

deficiente

● Numerosos acordos de livre comércio, 

membro da OCDE e da Aliança do Pacífico

● Pesquisa e inovação inadequadas, 

dependência do cobre e da demanda chinesa

Fonte: Coface, 2018

A4

Avaliação de Risco 

Brasil

B
Itália



 

 
9 

6) Comércio Exterior Brasil – Itália 
 
Em 2017, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Brasil 
e Itália houve um aumento de 7% em relação ao ano anterior, totalizando US$ 7,5 
bilhões, sendo US$ 3,6 bilhões em exportações e US$ 4,0 bilhões em importações. 
Assim, a Itália representou o 13º parceiro do comércio exterior brasileiro. 
 
A pauta exportadora para a Itália é diversificada, nenhum produto ultrapassa 20% das 
exportações, mas há destaque para pastas químicas de madeira (US$ 585 milhões) e 
café não torrado (US$ 491 milhões). Com maiores incrementos tem-se o tabaco (US$ 
116 milhões), ferro fundido (US$ 88,3 milhões) e milho em grão (US$ 34,6 milhões). 
Com isso, em termos de intensidade tecnológica, a pauta exportadora brasileira 
englobou, sobretudo, em produtos primários e intensivos em recursos naturais, que 
juntos foram 64% do total exportado. 
 
As importações originadas da Itália atingiram US$ 4 bilhões, acréscimo de 7% em 
relação a 2016. A pauta mostrou predominância em máquinas, aparelhos e produtos 
relativos a automóveis. Os principais produtos importados foram as motores 
diesel/semidiesel, que chegaram a US$ 164 milhões, naftas para petroquimica (US$ 
159 milhões) e vacinas (US$ 88 milhões). Assim, na pauta importadora predominou, 
com 44%, produtos industrializados de média tecnologia. Produtos intensivos em alta 
tecnologia correspondeu a 24% do total importado em 2017.  
 
No comércio exterior de serviços, o destaque das exportações ficou para 
arrendamento mercantil (US$ 58,7 milhões), serviços profissionais, técnicos e 
gerenciais (US$ 58,2 milhões) e serviços financeiros (US$ 52,8 milhões) que houve 
aumento superior a 1.000% sobre 2016. Já as importações ficaram concentradas em 
serviços profissionais, técnicos e gerenciais e de consultoria gerencial de relações 
públicas e comunicação social, que juntos responderam por 42% das aquisições em 
2017. Este último serviço teve incremento de 117% em relação a 2016. 
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2008 4,8 6,6 4,6 38,6 9,4 -36,9 0,1 -87,1

2009 3,0 -36,6 3,7 -20,6 6,7 -28,7 -0,6 -544,0

2010 4,2 40,4 4,8 32,0 9,1 35,8 -0,6 -6,7

2011 5,4 28,5 6,2 28,6 11,7 28,6 -0,8 29,8

2012 4,6 -15,8 6,2 -0,4 10,8 -7,6 -1,6 106,3

2013 4,1 -10,5 6,7 8,3 10,8 0,3 -2,6 61,6

2014 4,0 -1,9 6,3 -6,1 10,3 -4,5 -2,3 -12,6

2015 3,3 -18,7 4,7 -25,9 7,9 -23,1 -1,4 -38,6

2016 3,3 1,6 3,7 -20,8 7,0 -11,6 -0,4 -72,9

2017 3,6 7,2 4,0 6,9 7,5 7,1 -0,4 4,3

Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

BALANÇA COMERCIAL BRASIL-ITÁLIA (2008 A 2017)

em US$ bilhões

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 74,8 20,4 58,5 18,2 27,9

2 EUA 51,7 14,1 47,0 14,6 10,1

3 Argentina 27,1 7,4 22,5 7,0 20,2

4 Alemanha 14,1 3,9 14,0 4,4 1,0

5 Países Baixos 11,2 3,0 12,1 3,8 -7,9

6 Japão 9,0 2,5 8,2 2,5 10,5

7 México 8,8 2,4 7,3 2,3 19,2

8 Chile 8,5 2,3 7,0 2,2 21,6

9 Coreia do Sul 8,3 2,3 8,3 2,6 -0,2

10 Índia 7,6 2,1 5,6 1,8 34,7

13 Itália 7,5 2,1 7,0 1,8 7,1

221,1 60,4 190,5 59,4 16,0

Demais 145,1 39,6 130,5 40,6 11,2

Total Geral 366,2 100,0 321,0 100,0 14,1

  Fonte: Firjan, dados Secex

CORRENTE DE COMÉRCIO DO BRASIL

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 Var. (%) 

2016/2017

2016

Total Selecionado:
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32,2

32,4

12,5

17,3

1,9 3,6

Produtos exportados para Itália por 
intensidade tecnológica 

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos

de baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de média tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de alta tecnologia

Demais produtos

3,4

16,4

11,2

49,2

17,2

2,5

Produtos importados da Itália por 
intensidade tecnológica

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos

de baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de média tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de alta tecnologia

Demais produtos
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 47,5 21,8 35,1 19,0 35,2

2 EUA 26,9 12,3 23,2 12,5 16,1

3 Argentina 17,6 8,1 13,4 7,2 31,3

4 Países Baixos 9,3 4,2 10,3 5,6 -10,4

5 Japão 5,3 2,4 4,6 2,5 14,3

6 Chile 5,0 2,3 4,1 2,2 23,3

7 Alemanha 4,9 2,3 4,9 2,6 1,0

8 Índia 4,7 2,1 3,2 1,7 47,3

9 México 4,5 2,1 3,8 2,1 18,4

10 Espanha 3,8 1,8 2,6 1,4 46,4

11 Itália 3,6 1,6 3,3 1,8 7,2

133,0 61,1 108,5 58,6 22,6

Demais 84,8 38,9 76,8 41,4 10,4

Total Geral 217,7 100,0 185,2 100,0 17,5

Fonte: Firjan, dados Secex

Total selecionado:

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 27,3 18,1 23,4 17,0 17,0

2 EUA 24,8 16,5 23,8 17,3 4,4

3 Argentina 9,4 6,3 9,1 6,6 3,9

4 Alemanha 9,2 6,1 9,1 6,6 1,0

5 Coreia do Sul 5,2 3,5 5,5 4,0 -3,9

6 México 4,2 2,8 3,5 2,6 20,1

7 Itália 4,0 2,6 3,7 2,7 6,9

8 Japão 3,8 2,5 3,6 2,6 5,5

9 França 3,7 2,5 3,7 2,7 0,8

10 Chile 3,5 2,3 2,9 2,1 19,3

95,2 63,2 88,2 64,1 7,9

55,5 36,8 49,4 35,9 12,5

150,7 100,0 137,6 100,0 9,6

Total selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017
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Valor Part.(%) Valor Part.(%)

1 Pastas químicas de madeira, à soda ou ao sulfato, exceto pastas para 

dissolução, semibranqueadas ou branqueadas, de não coníferas
584,5 16,4 560,2 16,9 4,3 

2 Café não torrado, não descafeinado, em grão 490,6 13,8 483,8 14,6 1,4 

3 Minérios de ferro e seus concentrados, exceto as piritas de ferro ustuladas 

(cinzas de piritas), não aglomerados
166,7 4,7 132,9 4,0 25,5 

4 Outros couros e peles de bovinos (incluindo os búfalos), plena flor, não 

divididos, no estado úmido
159,8 4,5 121,7 3,7 31,3 

5 Minérios de ferro e seus concentrados, exceto as piritas de ferro ustuladas 

(cinzas de piritas), aglomerados por processo de peletização, de diâmetro 

superior ou igual a 8mm e inferior ou igual a 18mm

159,3 4,5 139,9 4,2 13,9 

6 Carnes desossadas de bovino, congeladas 137,0 3,8 126,7 3,8 8,2 

7 Soja, mesmo triturada, exceto para semeadura 119,8 3,4 185,5 5,6 -35,4 

8 Tabaco não manufaturado, total ou parcialmente destalado, em folhas secas 

em secador de ar quente (flue cured), do tipo Virgínia
116,0 3,3 22,6 0,7 412,6 

9 Ouro em barras, fios e perfis de seção maciça 97,6 2,7 91,2 2,7 7,0 

10 Ferro fundido bruto não ligado, que contenha, em peso, 0,5 % ou menos de 88,3 2,5 19,0 0,6 364,3 

11 Outros produtos semimanufaturados de ferro ou aço não ligado, de seção 

transversal retangular, que contenham, em peso, menos de 0,25 % de 
87,2 2,4 39,2 1,2 122,4 

12 Outros couros e peles inteiros, de bovinos (incluindo os búfalos), divididos, 86,7 2,4 81,0 2,4 7,0 

13 Ferro-níquel 58,8 1,7 56,9 - 3,3 

14 Bagaços e outros resíduos sólidos, da extração do óleo de soja 48,8 1,4 53,2 1,6 -8,3 

15 Milho em grão, exceto para semeadura 34,6 1,0 6,0 0,2 477,9 

16 Granito, simplesmente cortado a serra ou por outro meio, em blocos ou 

placas de forma quadrada ou retangular
32,8 0,9 34,1 1,0 -4,0 

17 Polipropileno sem carga, em forma primária 32,5 0,9 26,0 0,8 24,8 

18 Blocos de cilindros, cabeçotes, etc, para motores diesel/semi 32,0 0,9 37,1 1,1 -13,6 

19 Óleo de amendoim, em bruto 29,7 0,8 27,3 0,8 9,0 

20 Outros couros e peles de bovinos (incluindo os búfalos), divididos, com o 

lado flor, no estado úmido
29,3 0,8 31,5 0,9 -6,9 

- Demais 968,9 27,2 1.045,8 31,5 -7,3 

3.561,0 100,0 3.321,6 100,0 7,2 

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS BRASIL - ITÁLIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

Valor Part. % Valor Part. %

1 Motores diesel/semidiesel, para veículos do capítulo 87,  1500 < cm3 163,7 4,1 103,3 2,6 58,5 

2 Naftas para petroquimica 159,4 4,0 26,3 - 505,6 

3 Vacina contra a meningite, em doses 88,5 2,2 80,2 2,0 10,3 

4 Outras partes e acessórios de carrocerias para veículos automóveis 52,2 1,3 55,8 1,4 -6,5 

5 Outras máquinas e aparelhos mecânicos com função própria 45,2 1,1 127,3 3,2 -64,5 

6 Outras partes e acessórios para tratores e veículos automóveis 45,1 1,1 51,1 1,3 -11,8 

7 Outros medicamentos contendo compostos heterocíclicos heteroátomos 

nitrogenados, em doses
36,6 0,9 41,4 1,0 -11,6 

8 Óculos de sol 36,4 0,9 36,1 0,9 0,8 

9 Outros vinhos, mostos de uvas, fermentados, impedidos álcool, em 

recipientes de capacidade não superior a 2 litros
33,6 0,8 22,2 0,6 51,9 

10 Outras cefalosporinas e cefamicinas, derivados e sais 33,3 0,8 30,0 0,8 11,0 

11 Outros parafusos e pinos ou pernos, mesmo com as porcas e arruelas, de 

ferro fundido, ferro ou aço
32,5 0,8 24,7 0,6 31,6 

12 Outras máquinas e aparelhos para empacotar/embalar mercadorias 30,0 0,8 53,1 1,3 -43,5 

13 Outras obras de plásticos 25,8 0,7 21,9 0,6 17,5 

14 Máquinas e aparelhos para encher/fechar latas, capsular vasos, etc. 25,4 0,6 29,5 0,7 -13,9 

15 Outros medicamentos contendo produtos para fins terapêuticos, etc, doses 24,8 0,6 29,6 0,7 -16,2 

16 Redutores, multiplicadores, caixas de transmissão e variadores de 

velocidade, incluindo os conversores de torque
24,1 0,6 24,9 0,6 -3,3 

17 Outras massas alimentícias não cozidas, nem recheadas, nem preparadas de 23,9 0,6 19,8 0,5 20,7 

18 Partes de máquinas e aparelhos para limpar, secar, encher, fechar, etc 22,4 0,6 20,9 0,5 6,9 

19 Medicamentos contendo outros antibióticos, em doses 22,1 0,6 18,5 0,5 19,3 

20 Outras partes de máquinas e aparelhos de terraplanagem etc 22,0 0,6 23,6 0,6 -6,9 

- Demais produtos 3.011,5 76,1 2.862,2 72,3 5,2 

3.958,4 100,0 3.702,5 100,0 6,9 Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS BRASIL - ITÁLIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Arrendamento mercantil operacional ou locação de máquinas e equipamentos, sem 

operador
58,7 13,2 56,5 15,7 3,8

2 Outros serviços profissionais, técnicos e gerenciais não classificados em outra 

posição
58,2 13,1 31,4 8,7 85,0

3 Serviços financeiros, exceto bancos de investimento, serviços de seguros e 

previdência complementar
52,8 11,9 4,2 1,2 *

4 Serviços gerenciais, de consultoria gerencial, de relações públicas e de comunicação 

social
34,7 7,8 34,9 9,7 -0,6

5 Serviços de transportes aéreo de cargas 20,8 4,7 15,7 4,3 32,7

6 Serviços de resseguros e de retrocessão 20,7 4,7 8,3 2,3 148,7

7 Serviços de instalação, exceto os de construção 18,8 4,2 5,1 1,4 269,7

8 Serviços de transporte aquaviário de cargas 18,0 4,1 17,8 4,9 1,5

9 Licenciamento de direitos sobre a propriedade industrial 15,3 3,5 18,5 5,1 -17,4

10 Serviços de engenharia 14,3 3,2 16,2 4,5 -11,7

11 Licenciamento de direitos de autor e direitos conexos 12,5 2,8 9,3 2,6 34,6

12 Contratos de transferência de tecnologia 10,9 2,5 46,5 12,9 -76,5

13 Serviços de manutenção e reparação de produtos metálicos, maquinário e 

equipamentos
10,5 2,4 9,4 2,6 11,3

14 Telefonia e outros serviços de telecomunicações 10,0 2,3 13,9 3,9 -27,9

15 Serviços de consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da informação (TI) 8,3 1,9 8,1 2,3 1,7

16 Serviços de agentes de distribuição de mercadorias 7,3 1,6 6,9 1,9 5,2

17 Cessão de direitos sobre a propriedade industrial 7,1 1,6 7,4 2,0 -3,4

18 Outros serviços de apoio 6,5 1,5 10,0 2,8 -34,4

19 Serviços de projeto e desenvolvimento de aplicativos e programas em tecnologia da 

informação (TI)
6,1 1,4 0,0 0,0 -

20 Serviços de transporte multimodal, exceto os serviços de apoio 5,9 1,3 3,2 0,9 83,1

- Demais Serviços 45,8 10,3 37,4 10,4 22,4

Total 443,2 100,0 360,7 100,0 22,9

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Valores acima de 1.000%

PRINCIPAIS SERVIÇOS EXPORTADOS BRASIL - ITÁLIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Outros serviços profissionais, técnicos e gerenciais não classificados em outra 

posição
58,0 28,1 54,5 31,2 6,5

2 Serviços gerenciais, de consultoria gerencial, de relações públicas e de comunicação 

social
30,1 14,5 13,9 7,9 116,9

3 Serviços de apoio para transportes aquaviários 9,7 4,7 10,0 5,7 -2,8

4 Outros serviços de apoio 4,8 2,3 9,4 5,4 -48,7

5 Serviços jurídicos 7,1 3,4 6,7 3,8 6,8

6 Serviços de agentes de distribuição de mercadorias 8,1 3,9 6,6 3,8 23,6

7 Serviços de manuseio de cargas 5,9 2,8 6,1 3,5 -3,0

8 Serviços de hospedagem para visitantes 5,9 2,9 6,0 3,4 -1,2

9 Serviços de planejamento de viagens e de operador de turismo, outros serviços 

relacionados
8,3 4,0 5,6 3,2 47,5

10 Serviços de engenharia 9,9 4,8 5,6 3,2 77,3

11 Outros serviços de apoio aos transportes, exceto serviços de apoio ao transporte 

multimodal e intermodal de cargas
4,9 2,4 5,4 3,1 -9,4

12 Serviços de consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da informação (TI) 4,2 2,0 5,4 3,1 -21,8

13 Serviços de instalação, exceto os de construção 2,8 1,4 4,7 2,7 -39,8

14 Serviços de armazenagem em depósitos 5,4 2,6 4,3 2,5 27,4

15 Telefonia e outros serviços de telecomunicações 7,8 3,8 4,1 2,3 91,7

16 Serviços de manutenção e reparação de produtos metálicos, maquinário e 

equipamentos
3,0 1,4 3,2 1,9 -9,0

17 Serviços de propaganda e de alocação de espaço ou tempo para propaganda 2,3 1,1 3,1 1,8 -27,0

18 Serviços de auditoria, contabilidade e escrituração mercantil 3,1 1,5 2,5 1,4 26,3

19 Serviços de transporte aquaviário de cargas 3,5 1,7 2,4 1,4 45,5

20 Pesquisas de mercado e serviços de pesquisa de opinião pública 0,5 0,3 1,6 0,9 -66,1

- Demais Serviços 21,2 10,3 13,4 7,7 57,8

Total 206,8 100,0 174,5 100,0 18,5

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS SERVIÇOS IMPORTADOS BRASIL - ITÁLIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017
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7) Comércio Exterior Rio de Janeiro 
– Itália 
 
Em 2017, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Rio de 
Janeiro e Itália alcançou US$ 346 milhões, sendo US$ 48 milhões em exportações e 
US$ 298 milhões em importações, representando queda de 5% frente à corrente do 
ano de 2016 Dessa forma, a Itália foi o 18º parceiro comercial do estado do Rio.  
 
Em 2017, as exportações do estado do Rio para a Itália reduziram 57% em 
consequência da paralização da exportação de petróleo, que no ano de 2016 
exportou 67 bilhões. O setor metalúrgico também contribuiu na queda das 
exportações em 11% do total. Em contrapartida, houve aumento de 62% nas vendas 
externas de produtos químicos, com destaque para polipropileno sem carga (US$ 4 
milhões).  
 
Nas importações em 2017, houve incremento de 18% frente às compras do ano 
anterior. Com uma pauta concentrada em produtos farmacêuticos e medicamentos. 
Destacam-se a importação de vacinas (US$ 27,1 milhões) foram o produto de maior 
participação, com 9% da pauta dos produtos importados, seguido pelo produto 
farmacêutico interferon beta (US$ 21,8 milhões).  
 
No tocante à intensidade tecnológica, a pauta exportadora fluminense em 2017 
mostrou-se diversificada em bens primários (32,2%), produtos intensivos em recursos 
naturais (32,4%) e de baixa tecnologia (12,5%). Já as importações foram concentradas 
em bens primários (49,2%), seguido de produtos de alta tecnologia (17,2%). 
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2008 54,4 -32,2 336,6 57,1 391,0 32,8 -282,2 110,5

2009 50,49 -7,2 334,6 -0,6 385,1 -1,5 -284,1 0,7

2010 74,4 47,4 344,9 3,1 419,3 8,9 -270,4 -4,8

2011 82,4 10,7 488,1 41,5 570,5 36,1 -405,7 50,0

2012 54,0 -34,5 440,2 -9,8 494,1 -13,4 -386,2 -4,8

2013 64,9 20,2 473,8 7,6 538,6 9,0 -408,9 5,9

2014 86,0 32,6 415,9 -12,2 501,9 -6,8 -330,0 -19,3

2015 76,9 -10,6 342,2 -17,7 419,0 -16,5 -265,3 -19,6

2016 111,1 44,6 252,5 -26,2 363,6 -13,2 -141,4 -46,7

2017 48,0 -56,8 297,6 17,9 345,6 -5,0 -249,6 76,6

Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

em US$ milhões

BALANÇA COMERCIAL RIO DE JANEIRO-ITÁLIA (2008 A 2017)

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 6,8 20,8 5,2 17,7 30,0

2 EUA 5,4 16,5 5,9 19,9 -8,4

3 Chile 1,9 5,7 1,4 4,6 37,3

4 Argentina 1,7 5,3 1,3 4,4 34,6

5 Índia 1,5 4,4 0,7 2,3 110,0

6 Singapura 1,4 4,2 1,7 5,6 -17,9

7 Arábia Saudita 1,4 4,1 0,9 3,0 52,4

8 Países Baixos 1,3 4,1 2,2 7,4 -39,3

9 Alemanha 1,0 3,1 1,3 4,3 -20,2

10 Espanha 1,0 2,9 0,6 2,1 53,8

18 Itália 0,3 1,1 0,4 1,2 -5,0

23,3 71,2 21,2 71,2 10,3

9,4 28,8 8,5 28,8 10,5

32,8 100,0 29,7 100,0 10,3

CORRENTE DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total Selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex
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3,6
7,0

40,1

14,5

12,8

22,0

Produtos exportados pelo Rio de Janeiro da 
Itália por intensidade tecnológica

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos de

baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

média tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

alta tecnologia

Demais produtos

2,23

12,1

7,9

44,3

24,4

9,0

Produtos importados pelo Rio de Janeiro da 
Itália por intensidade tecnológica

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos de

baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

média tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

alta tecnologia

Demais produtos
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 3,8 21,9 5,8 26,7 -34,9

2 EUA 2,2 13,0 3,3 15,1 -31,5

3 Chile 1,1 6,4 1,5 7,1 -28,8

4 Argentina 1,0 5,6 1,4 6,5 -31,9

5 Singapura 1,6 9,6 1,3 6,2 21,7

6 Índia 0,6 3,5 1,3 6,1 -55,0

7 Países Baixos 2,2 12,5 1,3 5,9 69,2

8 Espanha 0,4 2,6 0,8 3,7 -44,4

9 Portugal 0,2 1,1 0,8 3,7 -77,1

10 Uruguai 0,6 3,7 0,6 2,9 2,5

27 Itália 0,1 0,6 0,05 0,2 131,6

13,8 80,6 18,2 84,0 -24,1

Demais 3,3 19,4 3,5 16,0 -3,5

Total Geral 17,2 100,0 21,7 100,0 -20,8

Fonte: Firjan, dados Secex

Total selecionado:

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES FLUMINENSES

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 EUA 2,1 19,2 3,7 29,2 -41,7

2 Arábia Saudita 1,3 12,2 0,9 7,1 52,4

3 China 1,0 9,2 1,5 11,8 -30,7

4 França 0,8 7,4 0,8 6,4 2,6

5 Alemanha 0,8 7,2 1,1 8,5 -25,4

6 México 0,5 4,6 0,5 4,0 1,6

7 Reino Unido 0,4 3,5 0,4 3,0 3,7

8 Argentina 0,3 3,0 0,3 2,7 -0,6

9 Chile 0,32 2,9 0,26 2,0 23,4

10 Itália 0,3 2,7 0,2 2,0 19,3

8,0 71,9 9,6 76,6 -17,0

3,1 28,1 2,9 23,4 6,4

11,1 100,0 12,5 100,0 -11,6

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES FLUMINENSES

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total selecionado:

Demais

Total Geral
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Valor Part. % Valor Part. %

1 Produtos laminados planos, de ferro ou aço não ligado, de largura igual ou 

superior a 600 mm, folheados ou chapeados, ou revestidos, estanhados, de 

espessura inferior a 0,5 mm

14,5 30,3 16,4 14,7 -11,1

2 Consumo de bordo - combustíveis e lubrificantes para aeronaves 9,6 20,0 9,6 8,7 -0,3

3 Outras partes de aviões ou de helicópteros 5,9 12,3 0,8 0,7 615,9

4 Polipropileno sem carga, em forma primária 4,8 10,1 0,9 0,8 446,8

5 Produtos laminados planos, de ferro ou aço não ligado, de largura igual ou 4,3 8,9 5,0 4,5 -14,8

6 Outras borrachas de estireno-butadieno (SBR) 2,6 5,4 0,6 0,5 369,2

7 Granito, simplesmente cortado a serra ou por outro meio, em blocos ou 

placas de forma quadrada ou retangular
1,6 3,4 1,3 1,2 24,0

8 Outros polietilenos sem carga, densidade >= 0.94, em formas primárias 0,8 1,7 1,4 1,3 -43,3

9 Produções originais de arte estatuária ou de escultura, de quaisquer 0,7 1,4 0,0 0,0 *

10 Poliamida-12 em blocos irregulares, pedaços, grumos, etc. 0,4 0,8 0,4 0,3 0,9

11 Copolímeros de propileno, em formas primárias 0,2 0,5 0,5 0,4 -49,6

12 Outras máquinas e aparelhos para empacotar/embalar mercadorias 0,2 0,5 0,0 0,0 -

13 Papéis ou cartões, Kraft, crus, ou papéis ou cartões ondulados, para reciclar 0,2 0,4 0,0 0,0 -

14 Poliamida-11 em líquidos e pastas 0,2 0,4 0,0 0,0 -

15 Joalheria de ouro do capitulo 71 da NCM 0,2 0,4 0,3 0,3 -43,3

16 Borracha de acrilonitrila-butadieno em chapas, folhas, etc. 0,2 0,4 0,0 0,0 756,0

17 Rolhas, tampas, cápsulas e outros dispositivos para fechar recipientes, de 0,2 0,3 0,1 0,1 18,0

18 Chapas, folhas e tiras, de borracha vulcanizada não endurecida, de borracha 

não alveolar
0,2 0,3 0,2 0,2 -14,1

19 Lentes de outras matérias, para óculos 0,2 0,3 1,1 1,0 -86,4

20 Couros de outros animais, preparados após curtimento, etc. 0,1 0,2 0,2 0,2 *

- Demais produtos 0,9 1,8 72,2 65,0 -98,8

48,0 100,0 111,1 100,0 -56,8

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - ITÁLIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016

* Variação superior a 1.000%

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

Valor Part. % Valor Part. %

1 Vacina contra a meningite, em doses 27,1 9,1 13,3 5,3 103,5

2 Interferon beta; peg interferon alfa-2-a 21,8 7,3 0,0 0,0 -

3 Material fixo de vias férreas ou semelhantes; suas partes 21,0 7,1 0,0 0,0 -

4 Outras preparações contendo, pelo menos, um de quaisquer dos produtos 11,6 3,9 14,2 5,6 -18,1

5 Partes de turborreatores ou de turbopropulsores 10,1 3,4 41,0 16,2 -75,4

6 Aditivos para óleos lubrificantes, que contenham óleos de petróleo ou de 

minerais betuminosos, dispersantes sem cinzas
9,5 3,2 6,4 2,5 47,4

7 Outras partes de aviões ou de helicópteros 9,4 3,2 2,7 1,1 

8 Medicamento contendo somatotropina, em doses 7,0 2,4 5,2 2,0 36,3

9 Outros compostos heterocíclicos com um ciclo tiazol não condensado 6,6 2,2 6,1 2,4 9,4

10 Helicópteros, de peso inferior ou igual a 3.500 kg 5,4 1,8 0,0 0,0 -

11 Outros medicamentos contendo compostos heterocíclicos heteroátomos 

nitrogenados, em doses
5,3 1,8 2,7 1,1 99,8

12 Outras borrachas misturadas, não vulcanizadas, em chapas, folhas, tiras 4,6 1,6 4,2 1,7 11,2

13 Outros medicamentos contendo hormônios, em doses, etc 4,2 1,4 2,6 1,0 59,9

14
Preparação opacificante, de iopamidol/iobitridol, para exame radiográfico 3,2 1,1 4,3 1,7 -25,5

15 Outras peças/tubos isolantes para máquinas, aparelhos e instalações 

elétricas
3,1 1,1 0,5 0,2 558,8

16 Outros tubos de aços inoxidáveis, sem costura, seção circular 3,1 1,0 1,7 0,7 80,8

17 Partes de outras turbinas a gás 3,1 1,0 0,7 0,3 369,5

18 Artigos e equipamentos para cultura física, ginástica ou atletismo 3,0 1,0 2,8 1,1 6,0

19 Outros produtos imunológicos, apresentados em doses ou acondicionados 

para venda a retalho
3,0 1,0 0,0 0,0 -

20 Outras máquinas e aparelhos para empacotar/embalar mercadorias 3,0 1,0 9,6 3,8 -69,3

- Demais produtos 132,3 44,5 134,5 53,3 -1,6

297,6 100,0 252,5 100,0 17,9Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - ITÁLIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016
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